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UFRRJ - 5 de 1 de 198 

. MEJOSLEGAtS 
AJ)esac dott ®st.âeulos legais encontra 

~lo. mmlstro Eduardo Portela para co -
eretizar · um.a in~rven~ o na nlversldadc. 
sabe-sê. ~tra-o!tciaJmente. que seus assas• 
1ro es diretos estão es ando al~wnus t -
~Ulas ~pazes de fazer . r,1 que A r Orlan­
dêr Lopes solucione os problemas da UFRRJ, 

. provocados -por ele me mo, o rua · rápido 
poss•vel. . · 

Entretant~ o MEC .não pretende mtJis con .. 
vocar o, reitor a Bra m • e mo jit nzeram 
numerosas ~zes ministro Edu Port la 
~ o secn; árlc, de Ensino SUperior. Tarei lo 
I>ella :senta. Ainda na semana ·. passada. 
reuntram .. sc M-iiabinete do ministro estudan­
~ ·eo reucr. ·quando·ncou.:acertado o retorno 
do professor demttf.do. ,lUo caso algum de,, 
parlamento .qi,,mtf -sta8$8 interesse. O que 
oco~. pc>rém, segundo o próprio MEC, é Qt..'e 
o ôntco departamento Qnde caberia a dlscl• 
pllna lecionad$ por V alter Mota · ' ,. "de 
.:Uordo com a Reitoria e não vai chamá•lo de 
maneira alguma,". 

_TA POR SSOS DIREITOS, UMA OBRIQA~ DE ·ooos 





• 

• 

A li ••• 
Apos e g eve, vem.os que o Re! 

tor não possibilitou granaes avanços para o 

ate dimen nowsas reivindicações. Ante­

riormente el ( penas não admitiu, oficialme.n 

te, a recontr t· ã do professor Walter; h~ 

je, o, Reitor já se pronuncia favoravelmente, 

desde que a gunr de 

tudo o o 

ta entoo solicite~ coa 

leciona Cunicultura, 

e nos prece lógico que somente um departam 

to deveria pe<lir sua contratação, ou seja, o 

DPA(Departamento de P odução Animal). 

Vem s t b~ que o? C não caracterizou 

nenh 

imp se, t 

para solucionar este 

pos1ção(e~tra-of1cial) 

de d .... c 
, 

ar, at aves a imprensa, as arbitr.a 

ried des da reitoria e a justeza de nosso m.2 

1:nen to, se und o 

tro da Educaç-o. 

-s o achat1 
.., 

çoa, ste mi 

mente c-al a 

vras do pró io Minis -

~u tas nossas re1v1nn1ca-
~ ~ io visa unica e exclusiv4 

sua política. 

ora se tra a na "CÚpula Ad inis r i ... ", com " -istas a sucessao do Reitor, 

pois o mandato do atua expira no final o ano. 

Não nos passou desa er e e a~ garga haêas do Vice-Reitor, quan<lo o 

Reitor se ex ô~ ao ri !e lo na re n no com os professores, se pautand a 

nas r.a leit a dd um~ cw~ to entregue os al nos. 

O que e savana cab a do Vice-Reito.? 

Que pen a o Decano e A t Financeiros? 

Um rato curioso foi ção dada pelo Vice-Reitor um grupo d 



l • 

1 # -a unos, apos a reuniao da reitoria com os professores, onde ale dizia ~ue· 

"dentro da Universidade nada faria aos professores que criticaram o Rei -

tor, mas fora do Campus cairia ~e "PORRADA'' com todos eles." 

IAt;.ÃQ • • • 

Última Assembléia Geral de 

28/04/80, decidiu-se fazer contatos 
com a 0AB(0rdem dos Advo ados do . r 

sil) e outras instituições 1nfluen-
es no meio social brasileiro, como 

a Igreja, para solicitar que façam 
uma mediação entre os estudantes e 
a reito~ia para solucionar o impa.1 
se em que ora nos encont amos. 

Este recurso r01 utilizado pe­
los estudantes de Viçosa, através ' 
da OAB. Como todos nós ,abemos, os' 
e tudantes da Universidade de Viço-

A 

sa t m estado. em greve durante o me.A 
mo período que nós da Ruaal, reivin 
dicando o congelamento das taxas aos 
níveis do ano passado, a retirada' 
do conceito R do currículo e a abo­
lição da p ova final ob1iga~ór1a. A 
través a mediação, a ún ca posição 
conseguida da reito la foi a eo.O -
cessão de uma d1m1nu1~ão das taxas' 
em ~7% ao invés da percentagem ne -
C1 ssá ia para se voltar aos níveis' 
~o ano passado. Este fato não sat 
fez os estudantes que continuam em• 
greve. 

A reitoria de Viçosa, em maté­
ria paga que saiu no JB ~~semana' 
pass da, procura desmobilizar os e~ 
tudantes convocando-os a re~omeça -

em as a las em 05/05/ e reduzin­
o a exigência de frequência às au-

1 s para a aprovação dos alunos, de 
,5 para 60'/o. Note- e q e esta ati_u 

de p e muito bem ser tomada pela! 

dministração da Rural, e quando diz -
mos_âdministração, respo~sabi izamos' 
a to~os, Rei or, Vice-Reitor, Procur· 
õora Geral, Decanos, Diretores de In 
titutos e odos os membros de Órgão' 

~ 

deliberativos da Uni ersidade que em 
tomando a atitu~e irresponsável de o-
oissão, e quem sabe, 1nspiranôo as 
<lidas tomadas pelo Reitor, adiando • se negan~o a resolver os problema. q ·~ 
só trazem inõignação para toda a e 
ni~aõe uni ersitária. 

Neste conteyto entendemos qu a 
mediação é apenas mais um canal de i 

logo com a reitoria, cabendo Única 
exclusiva111ente aos estudm tes a 

são que deve ser toma.d a partir 
ta mediação. 

Caros colegas, fiquemos atento 
para não deixar que mais uma ez os o 
gãos ''competentes" nos enganem e s • 
neguem n fazer justiça, nosso direito. 

X 
ATENÇÃO!... 

o DCE: PF.ECISA DE voei, VENHA T 

AQUI, INSCREVA-SE NAS COMISSÕES DE 1 

TEABALHO, CONTAMOS COM A SUA A A P 

RA QUE POSSAMOS CHEGAR MAIS RÁPIDO ~ 

VITÓRIA. 

O COMANDO GERAL DE GREVE, REUNE-

SE NO DCE, E EST.Í ABE TO À PAR· P 

ÇIO DE TODOS, COMPAREÇ E SEJAM 

VINDOS AO DCE. 



..... 
A IMPRENSA • • • 

"CRISE NA RURAL: Portella cri­
tica ação da ret'tor ia". Título do 
rtigo publicado J:e lo jornal no 

Globo'" de 30/0l.t./80, juntamente com 
outros artigos do JB, Folha de São 
Paulo, Tribuna da Imprensa e ~lti­
ma Hora(Sinopse de Sebastião Nery) 
mostra que o nosso movimento fur 0u 
o boicote promovido pela chamada' · 
grande imprensa, levando ao c~nhe-
c .. :·"an t o da população a grave crise 
por que atravessa a Universidade ' 
R rale por eYtensão as Universidâ. 

. s Br~ s ile i ras. Na Rural esta cr1 
, . . 

se r, agravada. peh 1.ncompet enci a. e 

r bi trariedade demonstrada pela A~ 
Mini s tração superior(Rei t or, Vice­

e i tor , Procura.d ora Geral, Decanos 
e demai s conselhos) desja universJ.. 

e, tendo como p,ino de fundo UI!la. 

encarniçada luta política travada' 
nos bastidores, pelo domínio da Ag_ 

4 nistração, em vista às próximas' 
eleições(fim do ano) para a reito­
r i a. 

A Este artigo publicado num dos 
JÓrnais mais conservadores do pa!s 
~os mostra a justeza de nossas re1 
vindicações, assim co~o a força de 
nosso movimento. O MEC apesar de 
seu imobilismo devido a atual es -
t rutura de poder, é fraco para de.1, 

t ituir uma Administração iacompe -
tente, mas é forte para autorizar' 
a entrada da pol!cia nas universi­
dades (PUC- SP, 1977); é fraco para 
a t ender nossas reivindicações, mas 

J. 
e forte para implantar o ensino 1 

pago no país, 

Vemos que a força do MEC é proporc· 
. onal ao interesse do atual regime , 

que aestina mui ta verba para a se~ · 
rança nacional, não ne1Y.ando recu 

. sos para a educação. Investe 30 bi 
lhões ~e cruzeiros no programa Nucl~ 
ar, mas não tem verba para a saúde' 
e alimentação ~o povo brasileiro. 

O nosso movimento é unido e P.â 
cÍfico, justo e consequente, e ago­
ra com a pressão e~erciaa pehopi 
ão pública via grande imprensa e o 
parecer do advognrlo e assessor do 
MEC, Dr. llvoro Campos, favorável~ 
vol ta do professor Walter e repudi-

ando os atos arb i trár i os cometidos 
pela reitoria ra Uni versi~af e Rura 
assim como outras medidas que est -
mos tomando, t ais como: Mediação ep 
tre os al nos e as nutor~daões 
petentes a ser exercido pe la . B , 

ABI, Congre~so Naci onal e I gr eja 
vemos que a reitoria se encont rr . ~ 

lada e acuada, só porlendo neste mc:n•\l 

to, revogar e rever os atos arb it ~á­
rios pelos quais é responsável; pro­
movendo a volta do professor Walter' 
Motta, fim dos inquér i tos policial e 
admin tstrativo, e nem mais um profe~ 

sor demitido a não ser por j t~stt 
causa. , , , 

Sentimos que a vitoria esta pr_ 
xima, e vemos também que esta vi t Ó -
ria é o resultado do alto grau <ie 
conscientização e capacidade de tra­
balho <ios alunos da Universidane u 

ral. 
Portanto vamos seguir juntos, 

id 
# ~ 

un os e coesos ate a vitoria, para ' 
que nunca mais a âdmin1stração desta 

Universidade volte a duvidar de no0 

sa força e de nossa união. 



, , 

A reditamos que a atual greve na Rural, pelo seu atual grau de mob 
ã, incl usive sem a utilização de piquetes, demonstra U1"la ucidez total o 
rte dos alunos. 

N., sentido de esclarecer melhor os pais do~ alunas, foi preparado um con 
1 

vite pelo DCE, para os mesmos comparecerem a urna reunião em local e data 
arem oonfirmados. 

_ ................... -................. x------------~----------

Confor me deliberação da Assembléia dos Estudantes da UFRRJ , r ealizada 
/03/80, f oi entregue à reitoria a seguinte carta: 

OS: ESTUDANTES DA UFRRJ 
,. MAGNf .ICO REITOR DA UFRRJ 

Magn!r1co Reitor, 

Os alunos da UFRRJ, reunidos no rlia 28 'de abril 
o, em Assembléia Geral, decidiram que novamente estarão em Assemblé · 

r no dia 5 da ma i o, segunda-feira, esperan~o uma nova respos t a por 
rei t oria, e que esta atenda aos nossos anseios. 

1 

ASSE~IBIA GERAL DOO -ESTUDANTES DA UFRRJ. 

.. •. : . 

• I ,"r, •• 

• 

• 



SuPLEMENTa EXTRA 
Informamos que até o presente momento não houve nenhum comunicad , 

nem recebemos nenhuma documentação oficial com relação às decla ações 
das pela imprensa, de que algum departamento desta Universidade houvess 
solicitado a sua contratação, ou seja, a õo professor Walter. 

S gundo o professor NASCIMENTO, foi apenas rENTILADO que haveria u­

ma· indicação do professor Walter por parte de um departamento, não espe­
cificado, no sentido de ser snlicitada a sua contratação. 

Tal notícia, ao que nos parece, procura apenas contrabalançar as d!. 
clarações do Assessor do Ministro da Educação, assim cx,mo, prec1ptar e 

retorno às aulas. (Vidê artigo de capa) 
Com'Wllcamos ainda que toda e qualquer decisão a ser tomada em rela­

ção ao nosso movimento será deliberaõa exclusivamente pela A 6embléia O!_ 

ral dos Estudantes, hoje às 14:00 horas no Cine Gustavo Dutra(Pl). 


